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Su, straniero, ti sbianca la paura! 
E ti senti perduto! 

Su, straniero, il gelo che dà foco, 
che cos’è?

(Turandot, ópera de G. Puccini, libreto de G. Adami e R. Simoni)

Conhecemos bem a advertência com que V. Goldschmidt encerra seu ensaio 
sobre o tempo na interpretação de sistemas filosóficos, aquela que se refere ao 
recurso a textos póstumos no estudo da história da filosofia. Para se situar no tempo 
lógico e assim pretender alcançar o movimento e a estrutura do pensamento, o 
intérprete deve privilegiar a “obra assumida” e se precaver contra o perigo de 
camuflar a obra publicada a partir de argumentos apenas manuscritos. “Notas 
preparatórias, onde o pensamento se experimenta e se lança sem ainda determinar-
se”, ele escreve, “são léxeis sem crença e, filosoficamente, irresponsáveis; elas 
não podem prevalecer contra a obra, para corrigi-la, prolongá-la, ou coroá-la, e 
desse modo, falseá-la” (Goldschmidt, 1970, p.147). Ora, nenhum preceito poderia 
talvez ser mais equivocado, em termos de método de leitura, quando se trata de ler 
Freud. Se bem que seja controversa a possibilidade de aplicação de uma metodologia 
estrutural stricto sensu à obra freudiana, certo é que, concordando-se ou não com 
tal possibilidade, ninguém negaria hoje a importância de se considerar o famoso 
Projeto de uma psicologia, seja qual for o viés de leitura que se imprima ao lugar 
dessa consideração, para a compreensão do pensamento de Freud. Quer se trate de 
traçar a gênese dos conceitos da metapsicologia, de recuperar o movimento pelo 
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qual Freud direcionou seus esforços iniciais para conferir inteligibilidade à neurose, 
ou mesmo de compreender algumas das diretrizes implicadas em sua ontologia 
do psíquico, nenhuma dessas discussões filosóficas maiores relativas à psicanálise 
poderia hoje, é seguro dizer, passar ao largo desse rascunho de 1895, descoberto na 
correspondência endereçada a W. Fliess e publicado pela primeira vez apenas em 
1950, mais de dez anos após a morte de Freud. Muito provavelmente essa afirmação 
seja tomada como algo bastante trivial. O que talvez não seja trivial ou muito 
veiculado é que temos desde 1985 acesso a um segundo rascunho póstumo de Freud 
(1987). Ou, à guisa de afirmação menos inflada, talvez não seja muito conhecido o 
alcance do conteúdo desse segundo rascunho em sua obra, o que coloca, por si só, 
uma questão curiosa e bem legítima: será que há algo nele que incomoda os leitores 
de Freud? Conteria ele elementos de um pensamento que não se quer reconhecer 
como freudiano? Não pretendo responder a essa pergunta aqui, mas fato é que não 
é comum ver as pesquisas sobre a teoria freudiana, mesmo aquelas empreendidas 
no âmbito da filosofia, enfrentarem a tão espinhosa hipótese filogenética exposta 
sistematicamente neste que seria o décimo segundo artigo metapsicológico, mas 
presente de um modo mais ou menos fragmentado ao longo de toda a obra. 

Insisto no ponto. Freud é um pensador célebre, entre tantas coisas, por ter 
escrito obras ousadas. Apesar disso, por vezes nos esquecemos do que deve ter 
sido, para um neurologista formado no século XIX no modelo anátomo-patológico da 
Universidade de Viena, publicar um livro voltado para a defesa da existência de um 
sentido nos sonhos e para a apresentação de um método que permitiria alcançá-lo. Ou, 
para alguém que tentava instaurar e consolidar um novo campo de saber e de prática, 
apresentar em 1905 não apenas uma defesa da existência da sexualidade infantil (o 
que já não era original), mas a defesa de que as características dessa sexualidade 
seriam distintas da sexualidade adulta, sustentando que os comportamentos sexuais 
desviantes – chamados à época “perversos”, listados e classificados na Psychopathia 
sexualis, de Krafft-Ebing1 – seriam, não uma degenerescência, mas nossa condição de 
partida. O que dizer então da defesa de que a origem da cultura residiria no assassinato 
do pai de agrupamentos humanos arcaicos e, por essa via, de que o sentimento 
de culpa estaria instalado no cerne daquilo que somos hoje e desde sempre como 
civilização? Reconhecido o caráter prima facie insólito destas e de tantas outras 
formulações freudianas, esse reconhecimento não nos impede de dizer que aquela 
dentre as teses de Freud que tem todos os pré-requisitos para ser qualificada com 
o virtuosismo desse apanágio, o da ousadia, e que está profundamente vinculada 
a esta última pergunta (sobre a origem da cultura), permanece pouco debatida. 
A hipótese filogenética é todavia onipresente em sua obra, como uma espécie de 
novelo cujo fio poderia nos ajudar a sair do labirinto ou fazer com que nos percamos 

1 Obra publicada em 1886.
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ainda mais nele.
Isso não significa, obviamente, que não haja uma bibliografia relevante sobre 

o tema. Ela apenas não deixa de soar marginal quando temos em vista o vigor e a 
amplitude da pesquisa que se faz sobre a psicanálise freudiana. No próprio momento 
em que o rascunho veio à luz, I. Grubrich-Simitis, que o descobriu2, transcreveu e 
editou, o fez ser acompanhado de um importante ensaio (1985), mais de apresentação 
e contextualização do que de interpretação. Em datas anteriores à descoberta do 
manuscrito, J. Laplanche e J.-B. Pontalis (1988) dedicaram à questão das fantasias 
originárias, que é uma questão vinculada à hipótese filogenética, um comentário que 
está no centro de toda uma compreensão da reflexão freudiana e F. Sulloway (1992) 
trouxe um encaminhamento que se distancia bastante da leitura dos psicanalistas 
franceses numa tentativa de fortalecer a defesa de que Freud seria, antes de tudo, 
um biólogo. Entre nós, o texto de L. R. Monzani (1991) é um elemento incontornável 
do debate e o monumental Freud, pensador da cultura, de Renato Mezan (1985), 
apresenta elementos e análises que convergem para a tese de que a hipótese 
filogenética deve ser compreendida, antes de mais nada, como uma fantasia de Freud, 
fantasia que seria, de seu ponto de vista, prescindível para a teoria psicanalítica. 
Mas a nenhum desses textos pode ser atribuído o objetivo de explorá-la até o fim e 
de uma maneira interna – isto é, considerando-se as premissas e as elaborações que 
encontramos na própria pena de Freud. Esse é, a meu ver, o principal mérito do livro A 
filogênese na metapsicologia freudiana: a autora, Fernanda Silveira Corrêa, enfrenta 
essa questão e o faz até extrair as últimas consequências das teses assumidas por 
Freud a esse respeito, sem deixar de vinculá-las a um contexto teórico mais vasto.

O que é a hipótese filogenética? Grosso modo, trata-se do lugar para onde 
converge a ideia de que as neuroses testemunham o desenvolvimento psíquico da 
espécie humana, ou, da raiz e fundamento, para emprestar uma expressão do breve 
ensaio sobre Totem e tabu de G. Lebrun, da seguinte ideia: “o primitivo é o arquivista 
do original, o neuropata é o seu hermeneuta” (Lebrun, 1983, p.98). No manuscrito 
encontrado em 1983, ela é chamada a responder pela origem da fixação da libido, a 
qual constitui uma disposição que contribui decisivamente para a determinação da 
neurose. Ocorre que Freud sustenta que essa fixação tanto pode ser contingente, 
resultante de uma história específica e individual, quanto inata. A necessidade de 
considerar a possibilidade de a fixação ser inata pode ser compreendida lendo-se 
outro texto de Freud, que é o relato do caso clínico do Homem dos Lobos. Trata-
se ali, entre outras coisas, da tentativa de sustentar que o coito entre os pais fora 
observado pela criança, tentativa que Freud arremata com um non liquet ao qual se 
sucede a afirmação de que ela, a observação, caso não tenha tido lugar na vida do 

2 Em 1983, na correspondência de Freud com S. Ferenczi, que foi quem sugeriu inicialmente os 
pressupostos da hipótese filogenética.
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indivíduo, foi, certamente, herdada.3 Mas, então, indaga-se Freud, se a fixação pode 
ser inata, seria porventura possível perguntar-se pelo modo como ela se constitui 
exatamente como herança? Por motivos que precisariam ser considerados em outro 
lugar, Freud quer mostrar que o próprio inato é adquirido – se não pelo indivíduo, 
então pela espécie. Eis como ele apresenta esse ponto: 

Onde se leva em consideração o elemento constitucional de fixação não se afasta o 
adquirido: ele retroage para um passado ainda mais remoto, já que se pode justamente 
afirmar que disposições herdadas são restos de aquisições dos antepassados. Com isso, 
chega-se ao problema da disposição filogenética atrás da individual, ou ontogenética, 
e não há contradição quando o indivíduo adiciona às suas disposições herdadas, 
baseadas em vivência anterior, as disposições recentes derivadas de vivências próprias 
(Freud, 1987, p.71).

Partindo dessa ideia, ele tenta estabelecer um paralelo entre duas séries, que 
são a sequência cronológica conforme a qual as neuroses surgem na vida individual 
(algumas eclodem caracteristicamente na primeira infância, outras na puberdade, por 
exemplo) e uma sequência filogenética que instalaria aquelas fixações constitutivas 
das disposições e que, por sua vez, seria dividida em duas gerações de indivíduos: uma 
que teria vivido o advento da4 era glacial e outra posterior que teria se organizado 
psiquicamente por referência ao pai opressor da horda primitiva. Seriam tais os 
momentos desta sequência filogenética: 1- a era glacial que interrompe a convivência 
amistosa com o meio ambiente, produzindo-se a angústia; 2- a limitação da procriação 
decorrente da escassez de alimentos; 3- o desenvolvimento da inteligência e da 
linguagem e a convergência dessas novas capacidades para o pai opressor; 4- a efetiva 
castração dos filhos pelo pai; 5- o estabelecimento de um laço erótico homossexual 
entre os filhos que teriam conseguido escapar ao domínio paterno; 6- o assassinato 
do pai. Esses acontecimentos, vividos por nossos antepassados mais distantes, 
teriam sido transmitidos, como traços de memória (Freud, 2008, p.96), ao longo das 
gerações (sem que se encontrem, aliás, nem em Darwin nem tampouco em Lamarck, 
argumentos em favor da possibilidade dessa herança). Nossa neurose de cada dia 
seria o signo mais palpável dessa improvável transmissão.

F. S. Corrêa mostra em seu livro que Freud associa aspectos centrais de 
sua teoria às heranças filogenéticas, tais como a vinculação entre prazer sexual 
e angústia, o caráter perverso-polimorfo da sexualidade humana, a erotização da 
dor e a disposição libidinal passivo-masoquista, o amor homossexual e o narcisismo 

3 Lemos: “As cenas de observação do ato sexual entre os pais, de sedução na infância e de ameaça 
de castração são indubitavelmente patrimônio herdado, herança filogenética, mas podem também 
ser aquisição da vivência individual. (...) O que vemos na história primitiva da neurose é que a 
criança recorre a essa vivência filogenética quando sua própria vivência não basta. Ela preenche as 
lacunas da verdade individual com verdade pré-histórica, põe a experiência dos ancestrais no lugar 
da própria experiência” (Freud, 2010, pp.129-30).

4 Freud parece supor apenas uma.
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masculino, a disposição para a mania e a melancolia. A serviço dessa investigação, 
a análise de cada fase filogenética exige que a autora confronte o rascunho com 
diversos outros textos de Freud dedicados às problemáticas que são centralizadas 
a cada vez, o que resulta na argumentação geral de que ele é coerente com o 
restante da obra, ou, dito de outro modo, de que o manuscrito não está nela como 
um corpo estranho. No desenvolvimento dessa conexão, a autora constrói diversas 
soluções próprias, que transcendem a letra de Freud sem transcenderem o espírito 
de seu pensamento. Vale-se em muitos momentos para isso de uma aproximação 
entre Freud e Nietzsche. É interessante acompanhar o modo pelo qual ela recorre à 
perspectiva genealógica para pensar a tensão entre a psicologia do pai primitivo e a 
da segunda geração, situando a psicologia dos filhos, estruturante da vida coletiva, 
como uma psicologia de ressentidos.

Destaco outro feito importante alcançado pelo livro de F. Corrêa. Além de 
indicar consistentemente a relevância do manuscrito sobre a filogênese para a 
compreensão de teses freudianas centrais, ele traça um vínculo teórico entre este 
rascunho e aquele outro de 1895, o rascunho do Projeto... O caminho que permite 
à autora fazer isso passa pelo seguinte. Para sustentar que no ser humano a libido 
se transforma em angústia conforme um processo que, em larga medida, barra a 
satisfação sexual, será necessário, do ponto de vista da teoria do aparelho psíquico, 
supor um caminho de esforço de retomada da própria possibilidade dessa satisfação. 
Quando Freud monta no Projeto... um aparelho determinado empiricamente pelas 
próprias representações, isso corresponderia a uma forma de pensar o que poderia 
ser esse caminho, considerando-se que ele não pode ser determinado a partir de 
uma dimensão biológica da qual a sexualidade humana exatamente se afastou. O 
livro de F. S. Corrêa encontra uma articulação engenhosa – tanto mais que em 1895 a 
sexualidade infantil não está presente no horizonte teórico de Freud – entre, de um 
lado, esse processo de passagem de uma sexualidade passiva (pré-humana) que seria 
dada biologicamente e uma sexualidade objeto de uma construção representacional, 
e, de outro lado, o processo de construção ontogenética do aparelho psíquico que 
está no centro das preocupações do Projeto... e que é um processo de acordo com o 
qual a alucinação (passiva) envolvida nas vivências originárias de satisfação e de dor 
deve ceder espaço para a ação. Escreve a autora, nesse sentido: 

Freud então supõe duas coisas: um aparelho, por um lado, determinado por suas experiências 
de satisfação, passivo, no sentido de que se satisfaz com suas marcas das experiências; por 
outro, que tem de resgatar sua atividade, agora, não mais determinada pela ação biológica, 
mas pelas próprias representações. (Corrêa, 2015, p.148) 

A percepção dessas relações permite à autora enveredar seu comentário para a 
exploração das semelhanças entre as duas fases da “história”5 filogenética e as 

5 O início do livro traz uma discussão voltada para justificar a escolha de caracterizar a hipótese 
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teorias da vivência de satisfação e da vivência de dor, bem como as consequências 
de se projetar retroativamente a sexualidade infantil perversa – e então o próprio 
conceito de fantasia – sobre as teses do Projeto... Tudo isso lhe permite problematizar 
uma leitura mais convencional da teoria freudiana da cultura (muito pautada em O 
mal-estar na cultura) na medida em que temos aí elementos para compreender 
que, para Freud, não é a cultura que conduz à inibição da sexualidade infantil, 
mas o contrário: “é a inibição da sexualidade infantil que propicia a energia para a 
civilização” (Corrêa, 2015, p.150). Essa inibição é pensada como algo determinado 
filogeneticamente. Isso significa que, na perspectiva freudiana, o ato sexual genital 
só é possível do ponto de vista psíquico como resultado da incidência dos poderes 
reativos (herdados) da vergonha e da repugnância. Sem eles, a sexualidade humana 
– na medida em que se encontrasse um caminho, para nós hoje insondável, para a 
reprodução da espécie – teria permanecido perversa polimorfa, tal como exigido 
pela era glacial.

Não apenas a inibição da sexualidade infantil teria origem filogenética, mas 
a própria sexualidade infantil em sua peculiaridade. Na primeira fase da sequência 
filogenética, explica a autora, a era glacial dá origem à angústia de anseio.6 “O eu, 
ameaçado em sua existência (...) absteve-se do investimento dos objetos sexuais e 
transformou a libido sexual em angústia, temendo ainda mais o real. Não se trata de 
uma perda do objeto, mas sim da abstenção do investimento deste” (Corrêa, 2015, 
p.110). Freud se referiria aqui, desse modo, a uma perda que seria anterior à própria 
vivência de satisfação e diria respeito a uma ruptura inaugural do ser humano com a 
função sexual biológica, estabelecendo-se um laço intrínseco entre pulsão7 sexual e 
angústia. Essa ruptura inicial, filogenética, teria condicionado as fases subsequentes 
na história da espécie e possibilitado o próprio desenvolvimento psíquico, aí incluída 
a inscrição psíquica de objetos aos quais a libido viria se vincular. O que está em 
jogo aqui é, evidentemente, uma ruptura radical com a ideia de instinto. Mas a 
autora afirma que, por ter dado lugar a novas formações, a disposição produzida 
nos tempos glaciais teria se tornado permanente e, de uma disposição temporária, 
então contextualizada na era glacial, teria se tornado uma disposição herdada: 
o afastamento da ordem biológica “possibilitou novas formações (...) que serão 
descritas nas próximas fases da história filogenética, e que, por isso, de temporário se 
tornou permanente, se tornou disposição herdada, inata, presente em todos os seres 
humanos.” (Corrêa, 2015, p.125). A meu ver, isso parece trazer três dificuldades: 
1- Ora, o fato de x dar lugar a y não constitui, por si só, argumento para a defesa 
da permanência de x. Certamente, a construção é feita de modo retroativo: se as 

filogenética como história, em vez de mito.
6 É a tradução da autora para Sehnsuchtangst.
7 F. S. Corrêa prefere “impulso” para verter Trieb, embora empregue por vezes o adjetivo “pulsional”.



Freud e o peso do gelo. Resenha de Filogênese na metapsicologia freudiana

 Cadernos de Filosofia Alemã | jan.-jun. 2017 185

neuroses são tais e tais, as disposições que se tornaram permanentes foram estas. 
Mas o raciocínio de Freud não parece fornecer uma justificativa para a transformação 
de algo temporário em algo permanente. 2- Em se assumindo os pressupostos que 
Freud assumiu, por que a herança não teria, por sua vez, se alterado ao longo da 
própria história da espécie? Por que as disposições teriam permanecido as mesmas ao 
longo de dezenas de milhares de anos? Especialmente, por que teriam permanecido 
as mesmas após o término da glaciação? 3-A tese da herança não retorna à biologia? 
Como a herança poderia, ela mesma, não ser um fato biológico? Aquilo que se tratava 
aqui de alijar não retorna na posição mesma de fundamento? Se toda a questão é o 
afastamento da sexualidade humana da biologia, a hipótese filogenética não acaba 
exigindo um retorno a ela?

Tudo indica que nos deparamos, ademais, com um jogo de recuos na 
argumentação de Freud. Se as disposições são herdadas, se todas elas estão presentes 
em todos os indivíduos divergindo entre eles apenas por uma questão de intensidade, 
se é a intensidade que, por sua vez, determina a escolha da neurose, obviamente 
torna-se necessário perguntar o que determinaria a intensidade da disposição. 
Lebrun sugere em sua leitura, aliás também inspirada em Nietzsche, que a repetição 
da filogênese pela ontogênese – “herdada” por Freud de E. Haeckel e então traduzida 
pelo primeiro para disposições libidinais e traços psíquicos – nunca passa, na reflexão 
do psicanalista, de um pressuposto, por maior que seja sua potência heurística. Um 
pressuposto que precisa ser explicitado enquanto tal. Porque reconhecê-lo assim 
nos permite bem situar uma questão como a seguinte: em que medida a hipótese 
filogenética freudiana (assim como a argumentação de Totem e tabu) constitui 
uma estratégia pretensa e explicitamente natural e tacitamente metafísica para a 
reprodução desse paralelo constitutivo da história do Ocidente entre, de um lado, 
masculino, pensamento e cultura, e de outro lado, feminino, afeto e natureza? Freud 
não opera aqui de fato, como sustenta Lebrun, uma sobreposição entre valores sócio-
culturais e normas vitais? 

Todos os pontos aqui ligeiramente levantados convocam a uma reflexão filosófica 
sobre a obra de Freud (e com ela). Sua discussão exige uma leitura adequada do 
rascunho do décimo segundo artigo metapsicológico. Para tal tarefa, encontramos, 
de uma maneira muito viva, elementos cruciais no livro de F. S. Corrêa, livro que 
contribui com brilho para a continuidade de uma tradição brasileira de estudos 
localizados na interseção entre filosofia e psicanálise. Ele é ferramenta sofisticada da 
qual o leitor brasileiro pode se valer, de modo privilegiado, para medir por si mesmo 
o peso que Freud atribui ao gelo na determinação e na compreensão dos fenômenos 
psíquicos. 



Léa Silveira

Cadernos de Filosofia Alemã | v. 22; n. 1 | pp.179-186186

Referências 

Freud, S. (1987). Neuroses de transferência: Uma síntese (manuscrito recém-
descoberto) ([1915]1985). Tradução de A. Eksterman. Rio de Janeiro: Imago.

____________. (2008). “Moisés y la religión monoteísta” (1939 [1934-38]) In: Obras 
completas, volume XXIII. Traducción de J. L. Etcheverry. Buenos Aires: Amorrortu.

____________. (2010). “História de uma neurose infantil (‘O homem dos lobos’, 1918 
[1914])”. In: Obras completas, volume 14. São Paulo: Companhia das Letras.

Goldschmidt, V. (1970). “Tempo histórico e tempo lógico na interpretação dos 
sistemas filosóficos”. In: A religião de Platão (1949). São Paulo: Difusão Europeia 
do Livro.

Grubrich-Simitis, I. (1987). “Metapsychology and metabiology – On Sigmund Freud’s 
draft Overview of the transference neuroses”. In: Freud, S. A phylogenetic 
fantasy – Overview of the transference neuroses. ([1915]1985). Translated by A. 
Hoffer and P. T. Hoffer. Cambridge, Massachusetts: Harvard University Press.

Laplanche, J. & Pontalis, J.-B. (1988). Fantasia Originária, Fantasias das Origens, 
Origens da Fantasia (1964). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor.

Lebrun, G. (1983) “O selvagem e o neurótico”. In: Passeios ao léu. São Paulo: 
Brasiliense.

Mezan, R. (1985). Freud, pensador da cultura. São Paulo: Brasiliense.

Monzani, L. R. (1991). “A fantasia freudiana”. In: B. Prado Jr. (ed.). Filosofia da 
psicanálise. São Paulo: Brasiliense.

Sulloway, F. (1992). Freud biologist of the mind – Beyond the psychoanalytic legend. 
Cambridge, Massachusetts/London: Harvard University Press.

Recebido em: 13.10.2016
Aceito em: 01.03.2017


